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Fomento: 
 

Resumo: O estudo investigou a violência moral 
sofrida por mulheres e ressaltou a importância do 
suporte psicológico na prevenção de recaídas. A 
violência moral, muitas vezes negligenciada, 
provocou impactos severos na saúde mental das 
vítimas, como ansiedade, depressão e transtorno 
de estresse pós-traumático. A pesquisa teve 
como objetivo explorar as consequências da 
violência moral e destacar a relevância do 
acompanhamento psicológico no processo de 
recuperação das vítimas. A metodologia adotada 
foi uma revisão bibliográfica narrativa, com a 
seleção de artigos e estudos publicados nos 
últimos dez anos. A pesquisa utilizou bases de 
dados reconhecidas e descritores em português 
e inglês relacionados à violência moral e saúde 
mental. Os resultados apontaram que 
intervenções como a terapia cognitivo-
comportamental, psicoeducação e suporte 
contínuo foram fundamentais para a recuperação 
das vítimas. Além disso, a criação de redes de 
apoio social e a intervenção familiar mostraram-
se essenciais na prevenção de recaídas. A 
discussão revelou que a implementação de 
políticas públicas integradas e práticas de saúde 
mental garantem a eficácia do suporte 
psicológico. Concluiu-se que uma abordagem 
multidisciplinar e contínua é necessária para 
assegurar a recuperação das mulheres vítimas 
de violência moral, promovendo seu bem-estar 
emocional. 
 
 
Palavras-Chave: violência moral, saúde 
mental, suporte psicológico, prevenção de 
recaídas. 
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Moral violence against women and the importance of psychological support 
 
Abstract: The study investigated the moral violence suffered by women and highlighted the importance 
of psychological support in preventing relapses. Moral violence, often overlooked, had severe impacts 
on the victims' mental health, such as anxiety, depression, and post-traumatic stress disorder. The 
research aimed to explore the consequences of moral violence and emphasize the relevance of 
psychological follow-up in the recovery process of the victims. The methodology used was a narrative 
literature review, selecting articles and studies published in the last ten years. The research used 
recognized databases and descriptors in both Portuguese and English related to moral violence and 
mental health.The results indicated that interventions such as cognitive-behavioral therapy, 
psychoeducation, and continuous support were essential for the victims' recovery. Additionally, the 
creation of social support networks and family intervention proved to be crucial in preventing relapses. 
The discussion revealed that the implementation of integrated public policies and mental health 
practices ensures the effectiveness of psychological support. It was concluded that a multidisciplinary 
and continuous approach is necessary to guarantee the recovery of women victims of moral violence, 
promoting their emotional well-being. 
 
Keywords: moral violence, mental health, psychological support, relapse prevention. 
 

Introdução 
A violência moral contra as mulheres é um fenômeno complexo que envolve atos de humilhação, 

manipulação, e degradação, que afetam profundamente a integridade psicológica e emocional das 
vítimas. Esse tipo de violência, frequentemente invisível e subestimado, pode se manifestar de diversas 
formas, incluindo insultos, acusações falsas, desvalorização, e isolamento social. Estudos recentes têm 
destacado o impacto devastador dessa forma de violência sobre a saúde mental das mulheres, que 
muitas vezes sofrem em silêncio devido ao medo, vergonha ou falta de apoio adequado (Carneiro, 
2018). A violência moral também está intrinsecamente ligada a questões de gênero e poder, onde as 
mulheres são, muitas vezes, alvo de comportamentos coercitivos e controladores, especialmente em 
contextos domésticos e relacionamentos íntimos (Ferreira, 2021). 

A importância do acompanhamento psicológico para as vítimas de violência moral não pode ser 
subestimada. O suporte psicológico não apenas auxilia na reconstrução da autoestima e no 
fortalecimento da identidade da mulher, mas também desempenha um papel crucial na quebra do ciclo 
de violência. A terapia oferece um espaço seguro para a expressão das emoções reprimidas, 
permitindo que as vítimas processem suas experiências e desenvolvam estratégias de enfrentamento. 
Além disso, o acompanhamento psicológico contribui para a identificação e superação de padrões 
comportamentais prejudiciais que podem ter sido internalizados devido ao abuso contínuo (Silva; 
Moura, 2020). Neste contexto, os profissionais de saúde mental atuam como aliados indispensáveis na 
luta contra a violência moral, promovendo a recuperação e o empoderamento das mulheres afetadas 
(Almeida; Santos, 2019). 

A violência moral contra as mulheres também é uma questão de saúde pública, considerando 
suas implicações abrangentes para o bem-estar social e econômico. Mulheres que sofrem violência 
moral são mais propensas a desenvolver transtornos de ansiedade, depressão e outros problemas 
psicológicos que podem levar a incapacidades permanentes e afastamento do mercado de trabalho. 
Isso, por sua vez, pode gerar um impacto negativo na produtividade e na economia como um todo 
(Gonçalves et al., 2022). Portanto, é imperativo que políticas públicas e iniciativas de saúde mental 
sejam reforçadas para oferecer suporte adequado às vítimas e prevenir a perpetuação dessa forma de 
violência (Pinheiro; Lima, 2019). 

Diante desse cenário, surge a problemática: como o acompanhamento psicológico pode 
influenciar na recuperação e no empoderamento das mulheres que sofrem violência moral? Essa 
questão é fundamental para compreender a eficácia das intervenções psicológicas e para identificar 
quais estratégias são mais eficazes no contexto de apoio às vítimas. A investigação dessa problemática 
busca não apenas entender os efeitos do acompanhamento psicológico, mas também explorar como 
ele pode ser aprimorado para melhor atender às necessidades das mulheres em situação de 
vulnerabilidade (Souza, 2018). 
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O objetivo geral deste estudo é analisar a importância do acompanhamento psicológico para 
mulheres vítimas de violência moral, com foco na recuperação emocional e no fortalecimento de sua 
autonomia. Para isso, os objetivos específicos são: a) investigar os principais impactos da violência 
moral na saúde mental das mulheres; b) identificar as estratégias terapêuticas mais eficazes no 
atendimento a essas vítimas; e c) avaliar o papel do suporte psicológico na prevenção de recaídas em 
contextos de violência (Rodrigues; Oliveira, 2020). 

Este estudo é justificado pela necessidade urgente de ampliar o conhecimento sobre a violência 
moral e suas consequências para a saúde mental das mulheres. Embora a violência física e sexual 
tenha recebido significativa atenção acadêmica e midiática, a violência moral permanece subexplorada, 
apesar de seus efeitos devastadores (Pereira, 2021). Ao destacar a importância do acompanhamento 
psicológico, esta pesquisa pretende contribuir para a formulação de políticas públicas mais abrangentes 
e para o aprimoramento das práticas profissionais voltadas para o atendimento das vítimas. 

Além disso, a relevância deste estudo se baseia na lacuna existente na literatura sobre a 
interseção entre violência moral e saúde mental. Pesquisas recentes têm sublinhado a necessidade de 
abordagens mais integradas que considerem os aspectos emocionais e psicológicos da violência contra 
as mulheres (Martins, 2019). Com isso, espera-se que os resultados deste estudo possam fornecer 
insights valiosos para profissionais de saúde, formuladores de políticas e ativistas, fortalecendo as 
redes de apoio e promovendo a recuperação das vítimas. 

 
Material e Métodos 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em uma revisão bibliográfica 
narrativa, com o objetivo de explorar e analisar a violência moral sofrida pelas mulheres e a importância 
do acompanhamento psicológico na recuperação e empoderamento das vítimas. A revisão bibliográfica 
narrativa foi escolhida por sua capacidade de proporcionar uma compreensão abrangente e crítica dos 
estudos existentes sobre o tema, permitindo a integração de diferentes perspectivas teóricas e 
metodológicas. A pesquisa foi realizada em bases de dados acadêmicas reconhecidas, como Scielo, 
Google Acadêmico, e CAPES, com a seleção de artigos, livros e teses publicados nos últimos dez 
anos, garantindo a contemporaneidade das informações. Foram utilizados descritores específicos, 
como "violência moral", "mulheres", "acompanhamento psicológico", e "saúde mental", tanto em 
português quanto em inglês, para abarcar a literatura internacional e oferecer uma visão comparativa 
das abordagens. 

Os critérios de inclusão envolveram estudos que abordam a violência moral especificamente no 
contexto das relações de gênero, com foco nas mulheres, e que discutem o papel do acompanhamento 
psicológico na recuperação dessas vítimas. Foram excluídos artigos que não abordavam diretamente 
o tema ou que se concentravam em outros tipos de violência, como a física ou sexual, sem relação 
explícita com a violência moral. A análise dos textos selecionados foi realizada a partir da leitura crítica 
e sistemática, seguida de uma síntese narrativa que organizou as informações em categorias temáticas, 
como os impactos psicológicos da violência moral, as estratégias terapêuticas adotadas, e a eficácia 
das intervenções psicológicas. Este método permitiu uma articulação coerente dos resultados, 
conectando teorias e práticas em um quadro explicativo robusto sobre a importância do 
acompanhamento psicológico para mulheres que sofreram violência moral. 

 
Resultados e Discussão 

A pesquisa aponta que a violência moral contra mulheres gera consequências psicológicas 
profundas, incluindo depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) (Ferreira, 
2020; Carneiro; Silva, 2021). A degradação emocional causada pelo abuso constante afeta a 
autoestima e a autonomia das vítimas, que muitas vezes se isolam socialmente, o que agrava ainda 
mais os sintomas psicológicos (Souza; Almeida, 2019; Nascimento; Lima, 2018). 

O acompanhamento psicológico é essencial para a recuperação dessas mulheres. A terapia 
cognitivo-comportamental (TCC) se destaca por sua eficácia na reestruturação cognitiva e na 
modificação de padrões de pensamento disfuncionais (Silva; Moura, 2020). A TCC promove o 
fortalecimento da autoestima e oferece estratégias para evitar a perpetuação do ciclo de violência, 
tornando-se uma ferramenta vital no processo de recuperação (Rodrigues, 2021). 
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Além da TCC, a terapia de grupo também é uma abordagem terapêutica eficaz, pois proporciona 
um espaço seguro para as mulheres compartilharem suas experiências e construírem uma rede de 
apoio emocional (Santos; Pinheiro, 2020). Essa troca de vivências facilita a recuperação e reduz o 
sentimento de isolamento. 

O uso de técnicas de mindfulness, mencionado no artigo, tem se mostrado eficaz na redução 
dos sintomas de ansiedade e depressão, ajudando as vítimas a desenvolver maior controle emocional 
e a evitar recaídas (Silva; Souza, 2020). Além disso, o suporte social é outro fator crucial na 
recuperação, e as redes de apoio, como grupos de mulheres, desempenham um papel fundamental na 
criação de um ambiente seguro e de suporte contínuo (Pinto, 2018). 

Por fim, a recuperação das vítimas exige uma abordagem multidisciplinar, integrando psicólogos, 
assistentes sociais e familiares. A intervenção familiar, por exemplo, pode ajudar a restaurar relações 
saudáveis e evitar novas situações de abuso (Lopes, 2018). A combinação de suporte psicológico, 
redes sociais e políticas públicas adequadas é vital para garantir uma recuperação sustentável e 
duradoura (Pinheiro; Lima, 2019). 

Em suma, a prevenção de recaídas em contextos de violência moral requer uma abordagem 
multidisciplinar e contínua. O suporte psicológico, aliado a intervenções educacionais, sociais e 
familiares, desempenha um papel crucial na garantia de que as vítimas possam se recuperar 
plenamente e evitar a repetição de padrões de violência. A continuidade do cuidado, a criação de redes 
de apoio e o desenvolvimento de habilidades pessoais são estratégias essenciais para assegurar que 
as mulheres possam reconstruir suas vidas de maneira saudável e segura (Gonçalves; Pereira, 2019). 
 

Conclusão 
A violência moral contra mulheres é uma questão complexa e multifacetada que impacta 

profundamente a saúde mental e o bem-estar das vítimas. O presente estudo abordou as principais 
consequências da violência moral, as estratégias terapêuticas eficazes para o atendimento das vítimas 
e o suporte psicológico necessário para a prevenção de recaídas. Os achados evidenciam que a 
violência moral não apenas afeta a autoestima e a saúde emocional das mulheres, mas também pode 
levar a transtornos psicológicos graves, como ansiedade, depressão e transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT). Esses impactos, muitas vezes invisíveis, exigem uma abordagem terapêutica que 
vá além do tratamento convencional, englobando estratégias de suporte contínuo e a criação de redes 
de apoio social robustas. 

As intervenções terapêuticas, incluindo a terapia cognitivo-comportamental e a psicoeducação, 
são fundamentais para a recuperação das vítimas de violência moral. A terapia deve ser adaptada às 
necessidades específicas de cada indivíduo e deve incluir acompanhamento regular para prevenir 
recaídas. As estratégias de empoderamento e a educação sobre mecanismos de controle emocional 
têm se mostrado eficazes na construção de resiliência e na promoção da autonomia das vítimas, 
facilitando sua reintegração social e a manutenção da estabilidade emocional. 

Além disso, a intervenção familiar e a criação de redes de apoio social são componentes 
essenciais na prevenção de recaídas. A colaboração entre profissionais de saúde mental e redes de 
suporte, incluindo grupos de apoio e serviços de emergência, pode oferecer um suporte abrangente e 
contínuo. Este suporte é crucial para garantir que as mulheres não apenas se recuperem, mas também 
desenvolvam habilidades para enfrentar e evitar novas situações de violência. 

Este estudo sublinha a necessidade de políticas públicas que promovam o acesso a serviços 
psicológicos e de apoio para vítimas de violência moral. É imperativo que os sistemas de saúde e 
assistência social integrem abordagens terapêuticas e preventivas em suas práticas para atender 
adequadamente às necessidades das vítimas e promover uma recuperação sustentada. 

Portanto, a continuidade do cuidado, a adaptação das intervenções às necessidades individuais 
e a construção de uma rede de apoio eficaz são passos essenciais para garantir que as mulheres 
possam se recuperar da violência moral e viver uma vida plena e segura. A implementação dessas 
estratégias pode contribuir significativamente para a redução das recaídas e para a promoção do bem-
estar emocional das vítimas, oferecendo uma base sólida para uma recuperação duradoura e a 
prevenção de futuras experiências de violência. 
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